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Mas ele fez isso ontem e hoje de novo, para tentar... Acho 
que é uma atitude infantil falar: “vocês não querem votar? 
Então vou cansar vocês”. É uma falta de respeito com os seus 
nobres pares desta Casa e com os protetores que estão aqui, 
que não vão embora mesmo. Não adianta eles imaginarem... 
Gente que dormiu aqui na frente e passou a noite enrolada em 
cobertor vai desistir? Eles estão muito enganados. Essa gente 
não vai desistir, eu sei. Conheço o que é o amor pelos animais, 
que está acima de tudo. Se aqueles boizinhos estão sofrendo lá, 
nos espelhamos neles e sabemos que nosso sofrimento é infini-
tamente menor do que o deles. Por isso, não adianta achar que 
nós vamos desistir, porque não vamos mesmo, nunca.

Eu também queria falar de outra questão. Hoje, 22 bois 
morreram numa carreta que tombou. Não sabíamos para onde 
ela iria. Existem indícios de que iria a algum porto, mas não 
temos certeza. Mas eu queria só que o presidente soubesse... 
Não sei se ele tem algum apego espiritual com alguma coisa. 
Mas que ele tivesse consciência de que o sofrimento daqueles 
bois é por conta da ação do presidente desta Casa. Se a deputa-
da Analice Fernandes estivesse aqui, o PL 31 já teria sido votado.

Acho que era muito importante ele entender que há uma 
questão espiritual, que vai cobrá-lo nesta vida. Meu pai dizia 
que nesta vida levamos a vida que levamos. Ou seja, a única 
coisa que levaremos desta vida é nossa consciência, o que nós 
fizemos de bom, não em prol de si mesmo, mas em prol de 
outro ser.

Eu, particularmente, e vocês que estão aqui, escolhemos 
os animais, porque eles não têm voz, não podem se defender 
e não têm a quem recorrer. Acho que isso vai voltar. Na vida é 
assim. As pessoas depois não sabem por que estão sofrendo, 
por que as coisas dão errado.

Acho que o deputado Cauê está em tempo, no outro dia 
falei muito aqui da questão do erro, do reconhecimento do erro 
e do perdão. Eu acho que o deputado Cauê podia entender, 
interiorizar essa questão espiritual e falar que realmente errou, 
que entende que o sofrimento dos animais é bárbaro. Vocês 
imaginem que, por culpa dele, milhares e milhares de animais 
vão chegar ao sofrimento extremo, por conta de uma decisão 
de uma pessoa. Imaginem o carma que isso está gerando, no 
campo espiritual.

Acho que o presidente pode fazer uma reavaliação, está em 
tempo, muito embora alguns já foram embarcados, mas pedir 
perdão a Deus, pedir perdão aos animais, pedir perdão aos 
seus nobres colegas, pedir perdão aos ativistas e pedir perdão 
à sociedade, porque não deixa que os deputados manifestem 
aqui o seu trabalho, mostrando para a sociedade a que vieram, 
e também para a sociedade saber sobre o que o deputado está 
votando.

Então, está cerceando todos, levando todos à extrema 
angústia, extremo sofrimento, por conta de não sei o porquê. 
Não sei, não quero ser aqui leviano, mas isso fica na cabeça 
de cada um, porque tudo o que fazemos tem uma motivação. 
Então, ele teve uma motivação dele, e deve ser muito grande 
essa motivação, para poder colocar tudo, tudo isso, em prol 
de uma única questão, de falta, realmente, de postura com a 
sociedade.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. SEBASTIÃO SANTOS - PRB - Sr. Presidente, solicito, 

regimentalmente, uma verificação de presença.
O SR. PRESIDENTE - CÁSSIO NAVARRO - PSDB - O pedido 

de V. Exa. é regimental. Convido os nobres deputados Marco 
Vinholi e Milton Leite Filho, para auxiliarem a Presidência na 
verificação de presença ora requerida.

* * *
- É feita a chamada.
* * *
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Solicito que o orador 

faça a chamada mais devagar. Marco Vinholi, V. Exa. é líder da 
bancada, tem que respeitar...

O SR. PRESIDENTE - CÁSSIO NAVARRO - PSDB - Peço ao 
nobre deputado Marco Vinholi que faça a leitura um pouco 
mais pausadamente.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Para registrar, Sr. Presi-
dente, porque quando ele já tinha chamado quase dez nomes 
a Casa ainda estava anunciando que era a segunda chamada, 
em função da velocidade dele. Faça a leitura um pouco mais 
compassada.

* * *
- É feita a chamada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CÁSSIO NAVARRO - PSDB - Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, a Presidência constata a presença de oito 
Sras. e Srs. Deputados, número insuficiente para a continuidade 
dos trabalhos, e agradece a colaboração dos nobres deputados 
Milton Leite Filho e Marco Vinholi.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 22 horas e 48 minutos.
* * *

 9 DE AGOSTO DE 2018
115ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: MARCO VINHOLI, CORONEL TELHADA 
 e CAUÊ MACRIS
Secretaria: CORONEL TELHADA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - MARCO VINHOLI
Assume a Presidência e abre a sessão. Convida os Srs. 
Deputados para sessões solenes, a serem realizadas nos 
dias: 27/09, às 20 horas, para a "Outorga do Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo 
ao presidente do Instituto Olga Kos, Dr. Wolf Vel Kos 
Trambuch", a pedido do deputado Fernando Capez; 
24/09, às 20 horas, para a "Comemoração do Dia do 
Profissional de Relações Internacionais", por solicitação 
do deputado Marco Vinholi; e dia 21/09, às 20 horas, para 
a "Comemoração do Dia da Ordem da Estrela do Oriente".
2 - CORONEL TELHADA
Saúda a população de Elisiário e de Socorro pelo 
aniversário hoje. Critica a saída temporária da penitenciária 
de Suzane Von Richthofen e de Ana Jatobá em datas 
comemorativas. Lembra os crimes cometidos por ambas. 
Comenta sobre candidatos a presidente e vice-presidente 
para as próximas eleições. Discorre sobre julgamento de 
policiais, absolvidos pela Justiça, pela morte de 10 pessoas 
e tentativa de homicídio contra outras quatro pessoas. 
Menciona que as investigações da Polícia Civil suspeitavam 
que os policiais quisessem vingar a morte de outro policial. 
Ressalta que os policiais, apesar de inocentes, ficaram 
presos mais de cinco anos, em razão de uma investigação 
equivocada. Diz que vários criminosos, com penas de mais 
de 30 anos para cumprir, saem em menos de cinco anos. 
Discute matéria da UOL a respeito de moradores da favela 

3 - MARCO VINHOLI
Para comunicação, defende a aprovação do projeto que 
visa a conceder empréstimo à Sabesp, a ser aplicado na 
recuperação do Rio Tietê.
4 - FELICIANO FILHO
Encaminha a votação do requerimento de método de 
votação do PL 129/18, em nome do PRP.
5 - SEBASTIÃO SANTOS
Solicita verificação de presença.
6 - PRESIDENTE CÁSSIO NAVARRO
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, que não alcança quórum para a 
continuidade da sessão. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Cássio Navarro.
* * *
O SR. PRESIDENTE – CÁSSIO NAVARRO - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CÁSSIO NAVARRO - PSDB - Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, Proposição em Regime de Urgência.
Item 1 - Votação - Projeto de lei nº 129, de 2018, de autoria 

do Sr. Governador. Autoriza o Poder Executivo a prestar contra-
garantias à União em operações de crédito externas junto ao 
Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID e ao Banco 
Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento – BIRD, e 
dá outras providências. Com dez emendas e Mensagem aditiva 
do Sr. Governador propondo alterações. (Artigo 26 da Constitui-
ção do Estado).

Em votação o requerimento de método de votação.
O SR. JOÃO PAULO RILLO - PSOL - Sr. Presidente, peço a 

palavra para encaminhar pela liderança da Minoria.
O SR. PRESIDENTE - CÁSSIO NAVARRO - PSDB - Para 

encaminhar a votação, tem a palavra, o nobre deputado João 
Paulo Rillo.

O SR. JOÃO PAULO RILLO - PSOL – SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, deputado Cássio Navarro, Sras. Deputadas, 
Srs. Deputados e ativistas mais uma vez aqui presentes, pri-
meiramente agradeço ao deputado Milton Leite e ao deputado 
Sebastião que iam pedir verificação, e eu pedi que eles permi-
tissem que fizéssemos encaminhamentos para, pelo menos, 
explicar a vocês, aos telespectadores e aos que acompanham 
pela web o que está acontecendo na Assembleia Legislativa de 
São Paulo, que é algo bizarro. Eu nunca presenciei nesses quase 
oito anos que aqui estou, e pelo que pesquisei e perguntei a 
deputados que aqui estão há mais tempo, eles também nunca 
vivenciaram algo parecido.

Surpreendeu-me a ausência do presidente Cauê Macris 
porque, o mínimo que se espera de alguém que está propondo 
tanta incoerência, é que ele tenha pelo menos a coerência de 
presenciar a sua própria incoerência. Mas ele está ausente e 
está criando um método de exaustão dos deputados que aqui 
estão para obstruir o projeto que, não sei por que, faz tanta 
questão de aprovar, para liberar 500 milhões de dólares para 
a Sabesp despoluir o rio Tietê. E tenta cansar os deputados e 
vocês, ativistas que aqui estão, e que pretendem a aprovação 
do Projeto nº 31, que tem por objetivo a proibição de transporte 
de cargas vivas, vias marítima e fluvial, além de outros projetos.

Nós temos interesse em votar a LDO, especialmente com as 
emendas acatadas pelo relator. Temos interesse em votar o pro-
jeto do deputado Marco Vinholi, que corrige um erro que pre-
judicou o Hospital Universitário. Nós temos interesse em votar 
o projeto que reduz a jornada de trabalho dos enfermeiros, 
técnicos e auxiliares. Mas o deputado Cauê Macris é o legítimo 
representante dos piores interesses do estado de São Paulo, o 
legítimo representante do que há de pior na política paulista. 
Portanto, ele faz isso.

Mas se ele faz isso de peito aberto, de uma maneira mini-
mamente civilizada, é do jogo, mesmo que eu discordasse. O 
problema é que uma pessoa despreparada, um político menor, 
se utiliza do poder da maior Assembleia Legislativa do País, 
uma das maiores Casas Legislativas da América do Sul. Ele se 
utiliza desse poder para fazer uma guerra contra vocês ativistas. 
É de uma covardia descomunal. E entra para a história como o 
pior, o mais irresponsável, presidente da Assembleia Legislativa. 
É o que ele está fazendo.

Então, é ridículo, é risível chamar sessões extraordinárias 
a seu bel-prazer, para cansar. Ele pelo menos tinha que ter a 
dignidade de estar aqui. Ele chamou uma sessão extraordinária 
para as 20 horas e outra para as 22 horas e 30 minutos, fora 
outras cujo horário mudou várias vezes, nessa cofusão. Ele 
deveria estar presente aqui, mas não está. É uma incoerência. 
Então, nos resta denunciar essa barbárie política em que Cauê 
Macris transformou a Assembleia. Mostra que é um garoto 
mimado, despreparado, irresponsável, muito longe do que a 
Assembleia Legislativa representa. (Manifestação nas galerias.)

Não vou me alongar, pois fiz um compromisso, com os 
deputados que iriam fazer a verificação, para que eu pudesse 
falar. Eu disse que falaria pouco tempo, então vou honrar o 
compromisso. Eles entenderam que é necessário falar alguma 
coisa; não dá para simplesmente levantar a sessão sem denun-
ciar a barbaridade que Cauê Macris está praticando. Espero 
que ele repense sua posição, que é muito indigna. Ele visitou o 
subterrâneo da política paulista e lá se encontra, não sai de lá, 
das profundezas da lama da política paulista.

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Manifestação nas galerias.)
O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - PARA RECLAMAÇÃO - Sr. 

Presidente, só para discordar do deputado João Paulo Rillo. 
Ontem, fiz a mesma fala. O deputado João Paulo Rillo fez 
a mesma ponderação. O projeto da Sabesp, que visa a 400 
milhões de reais para avançar na despoluição do Rio Tietê, 
é fundamental. São recursos que, se nós perdemos o prazo, 
o estado de São Paulo e a população como um todo podem 
perder. Então, essa é a nossa preocupação, e por isso está sendo 
pautado. (Manifestação nas galerias.)

O SR. FELICIANO FILHO - PRP - Sr. Presidente, peço a pala-
vra para encaminhar a votação pela bancada do PRP.

O SR. PRESIDENTE - CÁSSIO NAVARRO - PSDB - Para enca-
minhar a votação pela bancada do PRP, tem a palavra o nobre 
deputado Feliciano Filho.

O SR. FELICIANO FILHO - PRP – SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público 
presente e nossos irmãos protetores, incansáveis e aguerridos. 
Isso é a nossa resistência. Vou ser breve também e agradeço 
aos deputados que iriam pedir a verificação para encerramento. 
Mas eu não poderia deixar de mostrar que, infelizmente, nosso 
presidente tem agido de forma totalmente incoerente, anti-
democrática e desrespeitosa com todos os demais deputados 
desta Casa. Geralmente, quando há sessões extraordinárias, a 
segunda sempre acontece dez minutos após o encerramento 
da primeira.

tem essa filosofia. É uma deputada séria, uma líder represen-
tativa, eleita por todos nós, e ela toma uma posição e assume 
até as últimas consequências. E é esse caso. Ela colocou ontem 
a bancada em obstrução, discutiu, obstruiu até o momento que 
era possível. E a bancada do PT, ontem, não declarou nenhum 
voto, ficou em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para não ficar 
o dito pelo não dito, a deputada Beth disse expressamente, 
claramente no Colégio de Líderes que o PT não tinha obstrução 
em relação ao projeto da Sabesp. Nós todos sabemos que os 
partidos ou entram em obstrução para realmente obstruir a 
votação, ou entram em obstrução para aqueles que não estão 
no plenário não terem falta no dia da votação. Hoje mesmo o 
próprio PSDB entrou em obstrução e votou. Inclusive a depu-
tada Beth não se inscreveu, ontem, para discutir o projeto, e 
ela poderia ter discutido. Foi feito realmente o entendimento, 
ela foi muito clara em relação a isso, e precisamos deixar isso 
claro. É um direito do PT mudar inclusive de posição e tomar 
outro caminho, mas que isso aconteceu no Colégio de Líderes, 
precisamos deixar muito claro.

Deputado Barba.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - Assim, o que é mais....
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Deputado Barba, por 

favor.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - Depois V. Exa. fala, porque 

vou citar Vossa Excelência.
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Eu queria pedir ao Sr. 

Presidente que colocasse em votação o pedido de prorrogação 
por um minuto.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Vou colocar 
antes de encerrar a sessão.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - Presidente, primeiro...
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Barba, desse jeito eu vou dar continuidade à sessão. Vou levan-
tar a sessão...

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, requeiro o 
levantamento da sessão, se os líderes concordarem.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não, vou 
levantar por conveniência da ordem.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - Não, nós não concordamos.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Vou levantar 

sem a concordância de líderes.
Coloco em votação o pedido de prorrogação dos nossos 

trabalhos por um minuto.
Em votação. Os Srs. Deputados e as Sras. Deputadas que 

estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

O SR. MILTON LEITE FILHO - DEM - Sr. Presidente, para que 
horas ficaram convocadas as extraordinárias?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para as 19 
horas e eu vou alterar o horário para as 20 horas. Estou mudan-
do o horário. E a segunda sessão extraordinária mantida para 
as 22 horas e 45 minutos.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 18 horas e 41 minutos.
* * *

 8 DE AGOSTO DE 2018
47ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: CAUÊ MACRIS
Secretaria: JOSÉ AMÉRICO LULA DA SILVA 
 e CARLOS GIANNAZI

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão.
2 - MILTON LEITE FILHO
Requer verificação de presença.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, que não atinge número para a 
continuidade dos trabalhos. Altera o horário de início da 
segunda sessão extraordinária de hoje para as 22 horas e 
30 minutos. Levanta a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE – CAUÊ MACRIS - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. MILTON LEITE FILHO - DEM - Sr. Presidente, solicito 

regimentalmente uma verificação de presença.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de V. 

Exa. é regimental. Convido os nobres deputados José Américo e 
Carlos Giannazi para auxiliarem a Presidência na verificação de 
presença ora requerida.

* * *
- É feita a chamada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, a Presidência constata a presença de 21 
Sras. e Srs. Deputados, número insuficiente para a continuidade 
dos trabalhos, e agradece a colaboração dos nobres deputados 
Carlos Giannazi e José Américo Lula da Silva.

Esta Presidência vai levantar a sessão, lembrando-os ainda 
da segunda sessão extraordinária, a realizar-se hoje, retificando, 
às 22 horas e 30 minutos.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 20 horas e 10 minutos.
* * *

 8 DE AGOSTO DE 2018
48ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: CÁSSIO NAVARRO
Secretaria: MARCO VINHOLI e MILTON LEITE FILHO

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - CÁSSIO NAVARRO
Assume a Presidência e abre a sessão. Coloca em votação 
requerimento de método de votação ao PL 129/18.
2 - JOÃO PAULO RILLO
Encaminha a votação do requerimento de método de 
votação do PL 129/18, em nome da Minoria.

Tanto é que prestei atenção na leitura do seu relatório com 
muita atenção. Talvez fosse a única pessoa naquele congresso 
de comissão, além de V. Exa., a prestar atenção. Eu e o deputa-
do Orlando Bolçone.

Quero rebater isso de falar para a plateia. Falar para a pla-
teia todo mundo fala e é normal.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Barba, registro que acatei a solicitação de Vossa Excelência. Eu 
iria convocar, amanhã pela manhã, uma sessão extraordinária e 
não vou. Vou convocar um Colégio de Líderes para terça-feira 
para debater esse tema, as sessões extraordinárias fora do 
horário convencional e também o tema sobre a posição das 
galerias. São os dois temas que vamos debater no Colégio de 
Líderes da terça-feira. (Manifestação nas galerias.)

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA COMUNICAÇÃO 
- Sr. Presidente, não posso falar com esse burburinho. Isso não 
é democracia.

Não pode contar meu tempo.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Preservando o 

tempo do deputado Campos Machado.
É por isso, inclusive, que terça-feira vou levar esse tema 

para discussão. Foi-me solicitado aqui por um deputado que eu 
retirasse as pessoas da galeria. Eu respondi que, como presiden-
te, não vou ter essa decisão em meu currículo, retirar alguém 
das galerias. Em caso de desordem, levanto a sessão.

Vou trazer ao Colégio de Líderes a posição do que está 
acontecendo na Casa. Ontem foi um dia em que não houve 
respeito a nenhum dos parlamentares por parte daqueles que 
estavam nas galerias. Apitaram, gritaram, xingaram, foi uma 
coisa fora do comum.

Vamos levar essa discussão terça-feira ao Colégio de Líde-
res, porque essa é uma posição que esperamos que não aconte-
ça mais por parte de nossos convidados.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, causa-me 
estranheza. Primeiro, porque tínhamos acordado que este pro-
jeto seria votado com a anuência expressa da líder da bancada 
do PT. (Manifestações nas galerias.)

Ontem eu fui cuidar de assuntos partidários... Quem é que 
está falando aí? Vocês são mal educados, viu? É por isso que 
não se vota o 31. Enquanto vocês forem mal educados não 
vamos votar o 31. Vocês não respeitam ninguém. Vocês não 
respeitam ninguém.

Sr. Presidente, quero assumir aqui, de público, que com 
essa pressão esse 31 vai virar 32. Com grito não vai votar.

Mas, presidente, estou estranhando a posição da bancada 
do PT. Fiquei tranquilo ontem, achei que estivesse tudo certo, 
mas agora o deputado Enio Tatto quer uma nova reunião. Ele 
quer a reunião dos 94 deputados. O que é que o deputado Enio 
Tatto quer? Uma reunião da ONU para votar esse projeto que 
foi acordado no Colégio de Líderes? Ou quer que o Vaticano 
crie uma comissão especial para definir quando se vai votar 
esse projeto?

Por isso, Sr. Presidente, eu gostaria que o PT cumprisse sua 
palavra. É fácil agora dizer que tem que reunir a bancada. Eu 
ouvi da líder da bancada do PT que não haveria obstrução, e 
agora estou chocado em saber que a bancada do PT está obs-
truindo. Não é a minha bancada, eu não tenho nada com isso, 
mas estou preocupado. Eu ouvi a deputada falar isso.

Sr. Presidente, eu acho que algumas pessoas querem 
tumultuar os nossos trabalhos. O PL 31 poderia ter sido votado 
no mês de junho, mas não foi por causa desse pessoal que 
está aqui. Eu mesmo era favorável, e agora... O deputado Enio 
Tatto não quer votar esse projeto porque está insinuando que 
há alguma, então ele tem que abrir apuração no Senado. É o 
Senado que vai autorizar. Vá lá, lá peça para o Suplicy, que deve 
ganhar as eleições.

Sr. Presidente, isso é uma falta de respeito. Quando eu 
parar de falar ,V. Exa. pode pedir a palavra.

O SR. ENIO LULA TATTO - PT - O seu tempo terminou, depu-
tado Campos Machado.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Eu fui toleran-
te com V. Exa., deputado Enio Tatto, e serei tolerante também 
com o deputado Campos Machado. Vossa Excelência tem mais 
um minuto, deputado Campos Machado.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Assim não é possível. 
Vossa Excelência quer falar, mas não quer ouvir, deputado Enio 
Tatto. Escute, é bom escutar. Não é justo que a bancada do PT 
queira se posicionar contrariamente ao que foi decidido. Sr. 
Presidente, eles concordaram com esse projeto expressamente 
e agora não querem votar. Por quê? Querem condicionar a quê?

Sr. Presidente, palavra dada é flecha lançada, não volta 
mais. Se a bancada do PT quer voltar, é um problema de consci-
ência. Eu gostaria que eles refletissem e não deixassem a líder 
em maus lençóis. Eu ouvi pessoalmente dela que ela não iria 
fazer obstrução, e agora verifico que haverá obstrução.

Também queria dizer, Sr. Presidente, que não há sentido em 
convocar sessão para o sábado de manhã ou o sábado à tarde, 
isso não tem sentido. Nós temos que votar nos dias conven-
cionados. Portanto, Sr. Presidente, estou de total acordo para 
que seja feita uma reunião para decidir sobre o projeto e para 
decidir sobre a falta de educação desse pessoal.

Isso não é democracia. Eles estão mudando o meu voto. Eu 
era favorável ao PL 31, mas estão mudando meu voto. Agora 
não voto mais, porque vocês são mal educados. Para terminar, 
Sr. Presidente, V. Exa. deveria usar a força. Aqui não é lugar de 
bagunça, é lugar de respeito. Fosse eu o presidente, usaria a 
força para retirar as pessoas que ofendem a Casa. Esta Casa 
tem dignidade.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Isso, deputado 
Campos Machado, eu não farei. Não vou utilizar a força para 
retirar ninguém, independentemente de posição. O que vamos 
fazer é levantar a sessão e debater no Colégio de Líderes sobre 
a possibilidade do fechamento da galeria. Os líderes farão essa 
avaliação por conta desse tipo de postura de alguns que aca-
bam tentando atrapalhar os trabalhos do Legislativo paulista.

O SR. ENIO LULA TATTO - PT - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, o deputado Campos Machado gosta de provocar os 
deputados e também a galeria, é por isso que acontece a rea-
ção. Gostaria de deixar bem claro o seguinte: podem pegar as 
notas taquigráficas, podem pegar o áudio da sessão de ontem, 
pois a minha líder, a líder da bancada do Partido dos Trabalha-
dores, estava aqui no dia de ontem e colocou a bancada do PT 
em obstrução. Então não é verdade isso.

Ontem ela estava presente e colocou a bancada em obs-
trução, e a bancada do Partido dos Trabalhadores realmente 
obstruiu, não votou nem sim, nem não. Então essa história 
dizer que ela se comprometeu a não obstruir esse projeto não 
é verdade. O deputado Teonilio Barba estava aqui, e o deputado 
Alencar Santana Braga estava aqui, usou a tribuna e discutiu 
por 15 minutos o projeto da Sabesp.

A deputada Beth Sahão, líder do PT, no dia de ontem esta-
va aqui - podem pegar todas as notas e o áudio - e ela colocou 
a bancada desde ontem em obstrução. Quero deixar isso bem 
claro, para não passar essa ideia de que ela fez um acordo, 
falou uma coisa no Colégio de Líderes e chegou e fez outra. A 
deputada líder da bancada do Partido dos Trabalhadores não 


